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A TRIBUNA COM VOCÊ EM ARIBIRI

Morador do bairro faz
sucesso nas praias
Conhecido como
“Xu x a ”, Rogério
Guedes, 50, ficou
famoso com a venda de
picolés nas praias de
Vila Velha e Guarapari

Lorena Costa

Ele é conhecido como “Xu xa ”
e faz sucesso no bairro Aribi-
ri, em Vila Velha, onde mora,

e nas praias por onde passa ven-
dendo os seus picolés.

O vendedor ambulante Rogério
Guedes, 50, conta que desde os 10
anos de idade, durante o verão, sai
de Vila Velha e vai até a Praia de
Setiba, em Guarapari, com os seus
produtos. Por dia, segundo ele,
chega a faturar até R$ 500.

“Eu comecei a trabalhar na Pon-
ta da Fruta, mas ficou muito peri-

goso. Já fui assaltado esperando o
ônibus. Então resolvi investir em
Guarapari. Eu adoro, porque lido
com muitas famílias e crianças.
Não tem banhista que vá a Setiba e
não conheça o Xuxa”, disse.

Rogério contou que consegue
falar rapidamente todos os sabores
que vende, o que fez com que fi-
casse famoso na praia. Já o apelido,
Xuxa, vem do seu cabelo, que era
muito grande na época em que co-
meçou a trabalhar na praia.

“As crianças me apelidaram de
Xuxa e pegou. Tem até vídeo meu
na internet, é muito legal a recep-
ção das pessoas. Tem gente que
me liga de Minas Gerais dizendo
que está vindo passar as férias e
me pergunta se eu estarei na
p ra i a ”, disse.

Já no inverno, o vendedor inves-
te em peixes. Ele possui um gran-
de frigorífico em casa, com os mais
diversos tipos de pescado. “Te n h o
clientes de outras cidades que só

compram peixe comigo”.
Entre outras histórias que cole-

ciona nas praias, Rogério Guedes
conta que já salvou um pinguim,
no ano de 2012, quando um ba-
nhista queria levar o animal para
casa.

“Ele estava muito debilitado.
Quando vi, liguei para o Corpo de
Bombeiros e depois fiquei falando
com o banhista para ele ter cuida-
do porque estava machucando
ainda mais o animal”, lembrou.

PASSA D O
Sobre o bairro Aribiri, onde mo-

ra desde que nasceu, o vendedor
diz que na época da sua infância
era melhor. Apesar da falta de in-
fraestrutura, ele afirma que não
havia insegurança e nem poluição.

“A gente ia tomar banho no
mangue. Tinha caranguejo, peixes.
A água era limpinha. Hoje está tu-
do poluído. Drogas e violência
também não existiam”, destacou.
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ROGÉRIO
GUEDES diz
que chega
a faturar até
R$ 500 por
dia com a
venda de
picolés.
D u ra n t e
o verão, ele
sai de Vila
Velha e vai
até a Praia
de Setiba, em
G u a ra p a r i ,
com os seus
p ro d u t o s

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Aribiri, em Vi-

la Velha, podem reivindicar me-
lhorias ou sugerir reportagens
enviando um e-mail para atcom-
voce@redetribuna.com.br. Quem
é de outro bairro pode sugerir
uma visita da reportagem de A
Tribuna Com Vocêpelo mesmo e-
mail.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Aribiri tinha bonde
> A REGIÃO DE ARIBIRI já foi um qui-

lombo de escravos, que, em 1910, foi
transformado em povoado. O pro-
gresso começou com a instalação do
bonde, em 1912, que ligava o centro
de Vila Velha até o bairro de Paul.

> O BONDE era a mais rápida via de
acesso para quem queria chegar a
Vitória. Entre 1960 e 1970 foi cons-
truída a avenida Jerônimo Monteiro.

> O NOME — Aribiri — teria sido origi-
nado a partir do rio que corta o bairro.
O termo indígena quer dizer barati-
nha ou barata d´água, inseto que fica
em pedras próximas ao mar. Segun-
do os moradores, havia muitas des-
sas baratas perto do rio.

Fonte: Livro Vila Velha, Nosso Município.

AS RECORDAÇÕES

Trabalho e dedicação
O comerciante aposentado

Humberto José Klein, de 75 anos,
saiu da cidade de Domingos Mar-
tins e foi para Aribiri, em Vila Velha,
em 1966. Ele disse que começou
vendendo polenta, pastel e asinha
de frango na feira até conseguir ad-
quirir seu próprio negócio.

“O bairro era areia pura. Traba-
lhei durante muitos anos na feira de
Aribiri, que é a mais antiga de Vila
Velha. Depois de muito trabalho,
consegui comprar uma loja”, con-
tou o comerciante.

LORENA COSTA

HUMBERTO: da feira para a loja

Sem luz e água
A aposentada Therezinha Subtil

Guedes, 81 anos, é uma das moradoras
mais antigas de Aribiri. Nasceu em um
bairro vizinho e, em 1966, foi para o
atual endereço. Ela lembrou que
quando chegou não havia água enca-
nada, energia elétrica e nem esgoto.

“Aqui só tinha areia. Luz era somen-
te com lampião e para cozinhar feijão
era um sufoco, porque demorava mui-
to para amolecer com fogão a lenha. A
melhor parte foi quando apareceram
as tecnologias, como o fogão, luz, ge-
ladeira e panela de pressão. Mas, em
compensação, acabou a paz. Antes a
gente não tinha nada, mas tinha paz”.
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THEREZINHA: “Aqui só tinha areia”
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


